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ASSIGNATURAS

Para a Corte e Nictheroy
r\.* %*m.r ¦***.*¦ m-rm^.

Anno 20$000
Semestre  ll$OO0
Trimestrej*^;^—^—* 6$000

Avuls^ 500 rs.

POLHA IL LUSTRADA
j-lUMOF^ISTICA E jSATYÍ^ICA.

ESCKIPTOBIO DX RKDACÇXO

130, RUA DO OUVIDOR 130, 1.° Andar.

Tiragem 5,000 exemplares!!..

^-SSIGNATUl^AS
Para as Províncias

Anno 24$000
Semestre  14 $00 O
Trimestre  8$000
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Avulso 500 rs.
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E.J.GONDOLO
LÓGICA COMMERCIAL

A casa que fabrica, recebe o
vendo muito, com uma boa adminis-
tração, de maneira a naó sobrecarregar
as mercadorias de nenhuma dbspeza, pôde
vender barato.

(E. J. Goxdolo.)

BASES

2.» —

3.** —

XUO IDES J-A-TSTE5IH.O
\v FUNDADA

\ lm 18§i
N. NA

\. RUA

\çiiíipassadas, presentes e futuras
Todo o relógio vendido em nossa casa, acima de GOSOOO torna-
se a receber, no prazo da garantia, com o único abatimento de DEZ
POR CENTO.
Toda a corrente de ouro de lei vendida em nossa casa. a 4$000 a oitava,
torna-se a receber a 3$500 a oitava.
Nas garantias dos relógios vendidos e dos CONCERTOS, salva só o caso de
desastre.
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CHEGOU
NOVA IACHINA DE COSTURA

__ AMERICANA .
dá a uai já têm fallado todos os jornaes da Europa e America, declarando —a mais

bem fabricada, a mais simples, a mais durável e a mais rápida.
Tem recebido 169'medalhas de ouro e diplomas de honra; é a que faz mais variedade do trabalhos com a maior perfeição,

desde a mais fina cambraia até o mais gosso panno. piloto ou couro. > Esta machina não, fera engrenagem, nao é sujeita a
quebrar-se, é a única que serve para o interior aonde não-ha machinista. •,,.-, ,• , o-
v- A vareio e por atacado nas casas de Joaquim Domingues da Silva, o mais antigo agente das.aíamadas nuichinas de Singer,
das quaes tem exposto um variado sortimento em seus armazéns nas ruas do Príncipe n. 188, rua Largu de 8. Joaquim n 150
e rua de 8. Pedro n. 133 A, no Rio de Janeiro.

mwm§l

ATALAIA
7 133 Rua do Ouvidor 133
: >• Snãff <§mnts to ifrnrça '

Especialidade de metaes, como sejam : apparelhos de
christofle, talheres, etc, etc.

JtTesta mesma casa vendem-se ornamentos de zinco para
chalets, etc, etc.

Tem um variado sortimento de Louças, Cristaes, Por-
celanas, Casquinhas, Bronze, Bandejas e outros muitos artigos
como Chá, etc.,* etc, e vende todos os artigos acima por preços
baratissimos, nos quaes não tem competidor.
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M. May & CIB

^Únicos Agentes para Rio je:Janeiro

LOJA DE LOUÇA
ÍEÜT0 SERZEOELL©

35 A. ÍRua do Ouvidor 35 A. -
(ESQUINA DA EUA DO CARMO)

Grande e variado sortimento de todos os artigos
do serviço doméstico.

4 B — Largo de S. Francisco de Paula — 4 B
c Entro a Rua do Ouvidor e a Travessa do Rosário

KM FRENTE AOS BÒXDS DE S. CUU1STOVÀO

iOUÍA LE!fl©S & BAPTISTA
GRANDE É VARIADO SORTIMENTO

de fazendas d'algodão, lã, seda, linho, luto, meio luto.

J". dfe 3F*. 3VH .A. IFL T ES
Imported by ARTHUR MOSS & Co.

Martell & C, estabelecidos em Cognnc, na Republica Francéza, participão a esta praça quo, por seu procurador Edwin
E, Hime, íizerão registrar no meritissimo tribunal do commercio, sob n. 59, a sua afamada marca de cognac J. & F. Martell;
e para que ninguém se chame á ignorância, previnem que procederão com todo o rigor da lei contra os 

"falsificadores.

Por procuração de Martell & C. — Edwin E. Hime.
O legitimo, importado por Arthur Moss & C, traz na parte inferior do rotulo das garrafas, sobre campo branco, o nome

dos importadores Arthur Moss & C.
Estes previnem aos Srs. consumidores que o genuíno cognac Martell, importado por elles, traz o rotulo impresso em um

papel inteiro sem divisão alguma, isto é, o campo branco, onde vem — Imported by Arthur Moss & C. — faz parte do rotulo
da fabrica; emquanto o falsificado vende-se ahi e nas províncias sem a iirma de Arthur Moss & C, ou com ella falsificada em
um pequeno rotulo collocado por baixo do rotulo de J. & F. Martell, também falsificado, illudindo assim a boa fé dos consu-
midores.

56
DEPOSITO

RUA PRIMEIRO DE MARCO
1.' AÍNTDA.R

56
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O LXJPPI POLÍTICO.
Theatrinho de Autômatos. — (Brasilian Parliament) em vez de Brasilian Garden.
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O Rio Doce que pode tornar-se em Kio Amargo, porque passa entre as minas, sobre as quaes us autômatos brincara com

Toco. Estão a ir, estão a ir pelos ares, e o Emprezario a rir, a rir e a exclamar: Já sei, já sei. O Zé-Povinho é quem nâo

-abe nem do machinismo, nem de nada. Também não é preciso...
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Obsequiaram-nos com a offerta de exemplares das se"
guintes publicações :

Canções românticas, de Alberto de Oliveira (1877-78).
O Sr. Alberto de Oliveira, um dos mais fecundos, origi-
naes e sympathicos talentos da moderna geração, acaba
de dar á lume n'um mimoso volume de 120 paginas as
suas producções poéticas, publicadas com tanto ápplàuso
dos amantes das boas lettras na Gazeta de Noticias.

As Canções românticas primam sobretudo pela origi-
nalidade, pela correcção de forma e pelo grande senti-
mento poético que abundam em todas as suas paginas,

No próximo numero occupar-nos-liemos detidamente,
como é de justiça, com a estréa litteraria do Sr. Alberto
de Oliveira.

O Oceidente, n. 19.—Este numero vem magnífico:
traz a scintillante Chronica occidental, de Guilherme <!e
Azevedo, um engraçado artigo de Julio César Machado
e uma bellissima versão do Sapio, de Yictor Hugo, por
Fernando Leal.

Bibliotlieca econômica, ns. 52, 53 e 54. — Está publi-
cando presentemente uma lenda russa de P. J. Stahl,
vertida por João Chaves, e o bello romance Os g?*ilhetas,
de P. Zaccone.

Revista americana, n. 2. — Afora vários artigos sobre
historia, lingua vernácula, medicina, sciencias naturaes,
chronica, romance, etc, contém este numero uma analyse
dos Cantos tropicaes, de Theophilo Dias, a quem se faz
inteira justiça.

O phonographo, n. 3. — E' credora esta publicação
scientiíica de todos os nossos emboras pela variedade e es-
colha de seus artigos.

Revista acadêmica, n. 3.

Revista industrial illustrada, n. 16.

Jornal do povo, programma—1

Jnvitation pour le concert vocal et instrumental donné
par la sociítc chorale française.

Eurico, drama lyrico em 3 actos, musica do maestro
portuguez Miguel Ângelo Pereira.

Relatório da Veneravel Ordem Terceira da Penitencia
apresentado pelo irmão ministro, o Sr. Commendador
Bernardo Affonso de Miranda.

O numero 11 do anno 1G° do Jornal das Famílias,
de que 6 editor o infatigavel Sr. B. L. Garnier.

Traz umas anedoctas (?) do Dr. Moreira d'Azevedo.
Agradecemos.

Pedimos aos nossos assignantes em atrazo
o obséquio de mandarem satisfazer as suas as-
signaturas vencidas em 30 de septembro pro-ximo passado.

•mmmmÍ^2^fe\a\*\\^^^ ' 
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0 banquete imperial.
onsta das publicações dia-
rias que S. M. para ce-
lebrar, no doce e tepiclo
aconchego da familia, o
anniversario natalicio do
rei de Portugal, dignou-se
<3ar de jantar ao conselho
cie ministros, ao ministro
portuguez, ao secretario da
legação poruigueza, ao ca-
marista e veaclor do se-
mana, á dama de s. m. a
imperatriz, ao mordomo e
ao reverendo conego cura

da capella imperial.
Para isso ordenou S. M. ao seu cosinheiro

que augmentasse o numero dos augustos perus,
ordem que—digamos de passagem—não mereceu
inteira approvaçíío do econômico Sr. ministro da
marinha.

Eeferem mais os diários que S. M. levantou
o seguinte brinde: A S. M. El-rei de Portugal,
meu muito amado sobrinho.

Bom sei que nem a Constituição nem a
Moral impediam S. M. de usar umas figuras de
rhetorica—á sobremeza; porque emfim S. M.
que é poeta, e dos bons, não deve gostar muito
que as hyperboles e as inargueias só lhe sejam
permittidas duas vezes ao anno: Augustos e cli-
gnissimos, etc., etc., está aberta, a sessão o Au-
gustos e Digníssimos, etc, etc, está fechada a
sessão.

Mas não, não podo ser.
Isso lá tem cabimento!
Pois S. M., o maior sábio do universo, havia

de incommodar o Sr. Sinimbú, o Sr. Gaspar, o
Sr. Leoncio, o Sr. Andrade, o Sr. Laíayette, o
Erval, o Sr. barão... barão... barão dc qualquer
cousa, o ministro portuguez, o secretario da le-
gação, o camarista, o vcador, o mordomo, o co-
nego, a dama de s. m. a imperatriz — uma se-
nhora! —dezeseis pessoas ao todo, para, ao cabo
de um bom jantar, quando as imaginações mais
se alevantam, dizer simplesmente uma velha
banalidade burgueza—á saúde de quem, hoje de
nós, de nós se lembra—a S. M. El-rei dc Portugal
meu muito amado sobrinho?

E' impossível!
S. M. fallou cm puro francez de Bpileau,

n'aquellc francez dos eruditos do Instituto do
França; e o que S. M. disse foi:

Messieurs et mesdames, je profite de cette
oceasion, commc à 1'autrc jour, dans ma lettrc,
pour boirc à la santé de Sa Magcstó le roi du
Portugal, mon tròs-aimé neveu! Je suis três sa-
tisfait avec mon neveu; c'cst un bon garçon!Ao que o Sr. Erval acudiu, glorioso:A' la raison de la même!

Ou então S. M. usou da linguagem dos
deuses e da Bandeira estreitada:

Bombas a estourar,
Kaios a brilhar,
Prova á noite dar
Da bandeira ahi estar.
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E' o que havia de ser, naturalmente.
Por isso muito ajustadamente dizia de S. M.

o malogrado Barreto Bastos, de honrada fama
e gloriosa memória:

S. M. é muito profundo;
Sabe nadar e vae ao fundo.

Charbovary.

Fábula a vapor
Braz viaja e no campo escuta um urro!
Raivoso um touro vê. Sem mais conselho,
Prompto apeia-se, e oceulto sob o burro

Diz: Não! Morrer por morrer
Morra meu pae que é mais velho!

Marco Bomba.
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uem inventa?
a duas cousas neste mundo que
me fazem mal, aturar um livro
de maus versos, e ouvir um ca-
lembourg. A's vezes, sempre
que me cahc nas mãos um dos
taes livros, ou dentro dos ouvidos
um calembourg, jamais alguém
pódc fazer uma idéa do estado
em que fico.

Um dia ouvi um calembourg.
Foi tremendo! Fiquei immovel

por muno tempo como D. Bartolo com a pitada
entre os dedos; jurei fugir, partir depressa diante
do espectro do calembourg e viver n'um logar
onde ainda não fosse conhecido aquelle vicio.

Ali nal não parti porque já elle estava co-
nhécido em toda a parte do mundo, na Polypèsia
inclusive!

Deixei-me ficar, e com precaução andava
com algodão nos ouvidos, esgueirado, fugindo
ás portas dos cafés, ás redacções o ao Castel-
lõcs, fugindo cmfim á esses focos c ia bem;
engordava, ria-me já, tinha umas boas phrases
dc espirito convalescente, quando a semana pas-
sada li o Tutti Futi!

In o Tutti Futi?! c o que ó mais, li um
calembourg. Mas então era horrível porque o
folhetinista preparava o espirito do leitor, cha-
mava a attenção, insistia, puchava pelos punhos
amarrotava a camisa e depois... mostrava-o.

E' a historia da sombra... não sei o que... a
propósito da opera Dinorah.

E estou doente, nervoso, julgo-me uma pa-
thologia inteira e ando com vontade de presen-
tcar-me como uma cousa nulla e incapaz a um
medico.

Ora tem-se inventado tudo! tantos pós con-
tra pulgas e mosquitos, tanta água milagrosa!
já se inventaram os pós de Manoel Lopes, e não
se inventa uns pós ou uma água, mesmo sem
ser benta, contra o calembourg?!

Quem inventasse merecia todos os prêmiosd'encouragement do mundo, e um abraço meu!
Lebigre.

Senhor Jornal do Commercio.
Besouro, nós, eu temos um pe-
queno defeito ou habito, que
cie certo se fosse em V. S. seria
um vicio; no entanto para nós
é um velho antigo e inveterado
costume.

Este costume, que temos
ser muito proveitoso, é simples-
mente o sermos delicados.

Muita gente tem conside-
rado a delicadeza de muitos
modos, os britânicos exercem-a
de um modo excessivamente
exquisito. V. S. não a exerce

de modo excessivamente nenhum, porém dirá
que cada um faz o que quer em sua casa.

Nada, não senhor; o Jornal não pôde deixar
de ser delicado, sim porque bem pensado V. S.
Sr. Jornal o que é?

— Nada.
Pois muito bem, e damo-lhes os parabéns

se algum dia tiver a lucidez de pensar-se tão
acertadamente.

Agora o que convém notar é o seguinte:
quem é tão manifestamente cousa nenhuma,
quem só tem valor collocado arredondadamente á
direita de uma unidade, como uma mulher es-
tupida á direita de um homem ainda mais estu-
pião, não toma esses ares que V. S. toma; esse
dogmatismo de senador e essa petulância de
marialva da imprensa; toma antes um lugar es-
treito e incommodo nas bancadas de segunda
ordem, ahi fica, como um pequeno ser vegetal,
remechendo-se muito, coçando-sc com ares pre-
guiçosos e manifestando a sua presença aos des-
trahidos, que passam, com longos e insólitos
bocejos.

E d'ahi se V. S. não quizer o nosso con-
selho, se não quizer ser um pouco mais deli-
cado; aos sabbados quando passar-mos quietos e
com o nosso espirito preoecupado com alguma
idéa, ou não nos diga nada, ou não solte esse
aborrecido bocejo:

Temos o numero
critico e illustrado!

tal do Besouro, semanário

#

Quando se boceja diante do gente leva-se o
lenço á bocea; bocejar muito c repetidas vezes
é por demais inconveniente.

Sr. Jornal o que ahi está dito não ó do
conselheiro Acacio. Esqueça-se de nós e lembre-
se do conselheiro, que o deve appreciar sobre-
modo...

JüLIÀO

Epigraphe
Na noite do beneficio de um actor que repre-

sentou o Kean, os seus empregados entre os
ornatos que fizeram no camarim, escreveram o
seguinte:

Dum Caleis habetis, credite in calva.

¦
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JÜ1OT3B® ÍTO3R(Q)HIBI__.
Temos como religião applaudir tudo que é talento, força de vontade e trabalho, synthese das conquistas da intelligeneia.

[* isso que applaudirnos Noronha. O seu Carnaval de I'
hpos que passaram. Sculpiram-o a intelligeneia e o coração.
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E\ por isso que applaudirnos Noronha. O seu Carnaval de Lisboa é um poema de saudades, um encanto que faz pensar em
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O Dr. Zepherino Cândido é um positivista; mas não tanto que não tivesse a phantasia de querer ensinar a lêr... e a
começar pila Gloj-ia.

A Gloria sabe sempre lêr; pergunte-lhe, para ouvir como responde: Já sei, já sei. Ainda Se ensinasse a escrever... lá
estava o Hudson com a penna de ouro.
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Como é variável a fortuna artistica! N'um dia — o enthusiasmo; n' outr o — as decepções.
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Tamagno, triumphador de hoje, uma voz que vae longe,
um tenorâo applaudido como deve sêl-o, com ou sem funil.
Colhe bravos e bravos, que acompanhamos com prazer. Mas
cautela e olhos...

... no Lelmi, que foi tambem querido, e a quem o publico
diz hoje: cantaste ? pois dansa agora.

A vida do artista é sempre a fábula da cigarra.
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Nâo se applica, porém, ao Bassi, que se pôde alargar sem
perder a voz e arrebentar. E' bem bom.

^OlMl.UífpiNíç^

0 que tambem não é mau é cantar por escripto como
Alberto de Oliveira e Theophilo Dias, á beira de um lago,
com uma subvenção de luar, alimentando-se de sonhos, em-
quanto nós... comemos pedra tythographica para alargar a
barriga. Felizes os românticos !
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Pouco rizo.
humanidade possue uma porção
de actos para suas diversas ma-
inifestações ; esses actos, pela
maior parte reflexos, repousam
n'um incitamento externo, que
os provoca, communicando-lhes
uma certa acção variável e mais
ou menos intensa.

Assim é por exemplo o rizo
.na sua expressão positiva; phy-
siologicamente elle produz-se por
uma contracção espasmodica e
involuntária do diaphragma;
uma inspiração curta succede a

uma expiração mais ou menos prolongada, acom-
panhada por um ruido especial produzido pelas
cordas vocaes. E'assim que o explicam os livros
de physiologia; o incitamento externo, que o
provoca é sem contestação o cômico.

Ora o cômico tem uma forma de absoluto,
uma generalisação relativa com aquella parte,

que o faz, isto é, com aquella parte da hu-
manidade, que é cômica; forma dahi uma espécie,
constitue uma familia.

Si o cômico é uma manifestação sublime da
natureza, si é uma manifestação de tristeza o
tédio, é questão de interpretação, que pode va-
riar para cada um, conforme o temperamento
ou as circumstancias.

Para mim que não sou apathico, que não
tenho o fígado do tamanho de um feto, é uma
manifestação expiendida, e acho que o rizo deve
vir como a sua única verificação.

Entretanto tem-se considerado desrespeito o
rir: é que o código do Bom-Tom, que tem pouca
physiologia, decretou uma escala chromatica
para o rizo; d'ahi a gargalhada, a hilaridade,
emfim uma infinidade de formas, e, ainda mais,
taxou a tudo isto de inconveniente; aos homens
que fazem rir de pobres diabos, aos que riem de
pouco educados.

Faço todas estas reflexões, porque sempre
vejo nas sessões da assembléa provincial uma
porção de hilaridades, recortando os finaes dos
paragraphos de muitos discursos. Conclui que os
senhores deputados podiam ter muito bom humor
perante a physiologia, mas tenham paciência;
perante nós são muito cômicos, e perante o
código do Bom-Tom são mal educados.

Menos rizo.
Hop-Feog.

Anmmcio grátis
Dove apparecer brevemente mais um jornalhebedomadario, publicando-se aos sabbados como

o Besouro e destinado a ser o primeiro entre
nós... que trata de muzica exclusivamente: ó a
Bevista Muzical.

Annunciando-se, disse o collega por vir:
«Não nos arreiamos... etc. e tal, as chapas do
costume.

Mas é modéstia, pura modéstia, de quemfalia de si.
Yiolino.

Definição
Bigoletto ó um bufão, da opera de Yerdi.
O seu traço principal é não ter coragem

para ferir de frente, assalaria, falia pelo dinheiro
ás paixões ruins. .O seu fim é este: ver a filha
morta pelas mesmas paixões ruins a que fallou.

.Effendi 2.°

Encontramos na caixa a seguinte carta, que
decerto veio transviada e sem 2^0S^~scr!i'P^uin'

A caligraphia era má e parecia de mulher;
a grammatica estava no entanto bem alinhavada.

Ill.mo Sr. Prudhomme.
Não sei se Y. S.B sabe que o leio sempre ás

segundas-feiras, mesmo porque é justamente este
o dia, que tenho por habito fazer um segundo
domingo para então descançar da pequena va-
diação dos dous ás terças-feiras. Além d'isso
aprecio-o bastante e se não acompanho as suas
idéas não é isso motivo para dizer mal de si.

Yenho merecer-lhe um pequeno favor, que
decerto não recusará tanto mais quando souber
a quem o presta; e é, que tendo lido o ultimo
ponto do seu bello folhetim do dia 4, onde Y. S'.a
pedia, que o Sr. ministro acabasse com o chi-
queiro, que ha no collegio de Pedro II como
acabou com a doutrina, venho por minha vez
pedir-lhe, outra eousa mais simples: junto ao
seu pedido mais este: que o Sr. ministro acabo
com os bacharéis.

Far-me-ha n'isso um pequeno favor?... nem
imagina ! s***

M

Pilhérias de El-Rei Pilhéria
l-rei Pilhéria, que andava a viajar
ao redor do mundo, lembrou-se
certa vez de ir as,sistir a uma ses-
são da Academia da Patagônia, da
qual era mui digno lustre o orna-
monto.

E foi.
Recebido com todas as honras

^^^^l^^^0 ostylo, el-rei entabolou ura pe-> V:«C^ Am. queno cavaco com os seus illustres
collegas, para mostrar que o sol
não gyrava á roda do mundo.

Um velho acadêmico, grace-
jando, perguntou-lhe como era que, escondendo-
se o sol todos os dias no oceidente, tornava na
manhã seguinte a apparecer no oriente.

El-rei responde muito depressa:
Ora! ora! ora! grande dificuldade! E'

porque elle torna para traz pelo mesmo cami-
nho; se o não vemos passar, é porque vem de
noite.

-x-
A certo conselheiro, que se arreceiava da

sua viagem á província, porque os «seus minis-
tros podiam aproveitar-se da sua ausência, tornou
el-rei Pilhéria:

Até que elles se ponham dc accôrdo entre
si, eu hei de estar de volta.

D. Juan Carapetones.
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No que fez bem.
8 folbíis da semana passada di-

(zem nos bem elaborados noticia-
rios que uma mulher, X*** digo
eu, suicidou-se ou tentou fazèl-o,
ingerindo uma porção de verde-
paris, por estar desgostosa coin
a vida, que levava.^

Ora o verde pariz é uma
formula velha e antiga para a
gente conseguir o seu fim, tão
velha que de verde-pariz queé,
já vae sendo um maduro...pariz;
talvez seja por isso que o publico

faz sempre uni sorriso quando pelas sup^bellas
manhãs, em diversão de espirito conra leitura
dos factos diversos, depara com a consagrada
fôrma, que está velha e uzada.

A respeito do suicidio tenho ouvido contar
muitas couzas tetricas, muitas couzas, que fazem
vir lagrimas aos olhos, e muitas couzas engra-
çadas; entretanto o facto de uma mulher dar
cabo de si, com uma diluição do verde-pariz, por
que está desgostosa com sua vida, é tão ex trava-
gante, excêntrico, cxquisito, tudo quanto quize-
rem, que o meu espirito prendeu-se ao facto
impressionadissimo. E' que são factos da ordem
d'aquelles que fazem mal a gente vel-os ou lei os,
mormente quando se tem uma dose de impres-
sionabi lidade, como eu.

Uma mulher, que sc mata porque está des-
gostosa tia vida, ou tem um íim, que 6 acabar
com uma cousa, que lhe aborrece, ou dar co-
meço a outra, que lhe não aborreça tanto; em
ambos os casos é mudar de vida.

E se a tal senhora, que o fez como dizem
os atrasados noticiários, tinha a sua vida um
tanto fresca, dou d'aqui os meus emboras por
tão justo e salutar alvitre: o ter mudado de
vida, ou pelo monos por tel-o tentado fazer.

Somente devia esperar pela eremação: á vida
fresca daria um íim quente.

Kit.

Dialogo
Não vais hoje ao Cassino?
Deus me livre!
Porque?
Porque não estou para apanhar unia pho-

tographiaV uma biograpliia do beneficiado Po.sser.
Os tempos não estão para graças.Tens razão.

*

Cavaco entre actores:
A Appolonia vai muito bem no Remorso

Vivo.
Pudera, foi ensinada!
Por quem?Ora por quem pela Lucinda.
E quem ensinou a Lucinda?
O actor Simões.
Ah!
Ih!
Oh!

WÊm
'SÁê
ym * %

Noticiário
redacção do Besouro está restabe-

CCJas lecida dos achaques que lhe sobre-
vieram á importante saude. Nem

a eremação nem o Caetano conse-
O.jo-uiram metter-lhe medo.

*

Os jornaes da semana finda no-
._ }r ticiaram tres raptos de tres menores:

*_n.** um repto de raptos.
O que porém não disseram é que Maria

Procopio não foi uma das raptadas ; é que Maria
não só é maior como... como nada.

-*4-

Caetano — o vate — disse-nos pelo Jornal que
Caetano-o-escrivão nos mandou por engano um
volume das Folhagens.

Pudera! Se é dos enganos que vivem os es-
crivães.

Deixou de fazer parte dos vivos o Diário do
Rio Júnior.

Dão como causa do prematuro passamento
as doses de colonisação e emigração dadas ao
pobre Júnior pelo Sr. Augusto dc Carvalho.

Não se alimenta uma creança de 7 mezes
com carne assada o pirão.

-**-

Diversos petiprríaitrés, dilletanti dolynieo, chies
do trinque, como diz o Sr. Augusto de Castro,
foram vistos hontem na praça do mercado a
comprar alguns cestos de ovos.

Quer* nos parecer que tambem a Sr.a Bianchi
Fiorio vai ter sua ovarão!...

¦3-ã»

O Sr. João de Almeida repórter do Cruzeiro,
pede-nos para informar o publico de que S. S.a
estava, ha quinze dias, muito bem informado
acerca da viagem do Sr. Sinimbú a Cataguazes.
Só não deu noticia por ter promettido ao pre-
sidente do conselho sniardar inteiro silencio.

Outrosim disse-nos S. S.a que a respeito de
quaesquer noticias acontecc-lhe sempre o mesmo.
A sua divisa é — saber e calar.

Nao se pôde negar que o Sr. João de Al-
meida é um andarilho discreto.

O vate Caetano acaba de ser novamente en-
ganado pelo escrivão Caetano, e d'ahi resultou
que S. S.a mandasse levar para o palco da Phenix
tres molhos de mangerona, comprados na Praça
do Mercado para tempero da sopa.

Já é enganar-se: mandar levar a artistas o
que é digno de cosinheiros!

Quousque tandem Caetano ?

Já goza da ventura de assignar este—ores-
tabelecido

Karlo Mello,
noticiarista.

P. S. — Está reconhecida esta firma pelo vate escrivão
Caetano.

K. Mello.

¦¦¦¦¦-."..'
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EURICO E MIGUEL ÂNGELO.
(SUCCESSO DA SEMANA)

BOTOU!

Miguel Ângelo (Eurico) apara no libreto os golpes que lhe atiram; se lhe despedaçarem o escudo, lica ainda a arma-
dura. Ao pello é que não lhe chegam; além do escudo e da armadura, tem o merecimento e o trabalho.

Um pedido de amigo: não fique amarrado ao. Eurico, como Eurico dez annos ao próprio cadáver. «Já conquistou louros:
não adormeça sobre elles; deixe agora as prepecupaçòes de origina'idade e siga a própria inspiração. Quem tem boas azas voa
por si. Nós cá estemos.

-àíPTi-. --S**z7 §av $-\ (3fc) /Sk ifat** J&Lamsmi^^^^jAm**R

Jt^WP*^^ tlN^tó ^ Í^\^W^

Nft

Nota. — A preposito de guarda-roupa: quatidi» ow"gatos u*<»Háo .«m*.-* r«áir^-\ x-%-ll,c}» v «iam., «jtcj. E* o que de»ejavaiüo« fazer ao executor dos costumes.
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HEATRO 1

Especialidade de VESTIDOS FEITOS para SENHORAS E MENINAS
ír^n?aura i iiiiiiii bi iiiaiii

Eu a da Quitanda
13.; sobrado

CAS^ ESPECIAL DE FAZENDAS PRETAS
Eua da Quitanda

15, loja

SAIAS!TÚNICAS!
TÚNICAS!

TÚNICAS!
TÚNICAS!

dc merinó e de
gorgorão preto, desde, os
preços de 50$ até 90$, ^
fazenda lindissima, che-

gada ultimamente de
Pariz.

r>*-r.
*$aV

m
S edas Pretas

Sedas Pretas!
Sedas Pretas!

0 melhor, maior e mais barato sor-
•i timento das verdadeiras sedas pre-

de Lyon, é o da casa especial
fazendas pretas; na
Rua cia Qia.itan.cla

13 sobrado e 15 loja

SAIAS! ;
SAIAS!

SAIAS!
de merinó e de

j^ seda preta, grande varie-

dade, de todos [os
preços.
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I AUX ÉLÈGANTS
A. DIETRIGH & C!A

:^: Casa em Paris::
32, I"au*boUrs Poissounière.

?; GRAN DE DE PO SIT O
•r:;'':7?: 7,77:777./'-,.1'77 I)E; 7 7 -. '.

Meias e Camizas, Camizas de Flanejla, Ceroulas &c>
7; -Camizas para Crianças;

PREÇO FIXO

i XlL figueiraTc:a
J K.

CHAPELLEIROS

DE

S, M, o Imperador |fj
da, O^ujLtctixclcL

hl- ENCONTRA-SE
NESTE ESTABELECIMENTO

tudo auanto lia de mais elegante
• ®&m dfo®$)è®s /

ir
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Ŵ

64 EUA DE GONÇALVES DIAS 64
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HE FABRICA 1 MALAS OE CHI AS MAIS APERFEIÇOADAS
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